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CAMPANHA DA FRATERNIDADE DE 1981 

Dia 08/03/81, a Iqreja de Nova Iguaçu, bem como toda a Igreja 

do Brasil lançou oficialmente a C.F. Cujo o tema e"Saúde ;?ara 

Todos". 

Em Nova Iguaçu, cerca de 2.500 pessoas participaram do ato que 

contou com a presença de D. Adr~ano bem como com a varticiva­

ção das CEBs, movimentos pastorais e movimentos no~~lares~ - / 

pois a campanha, visa sensibilizar todo povo cristao e não 

cristãos que se interessam pelo berrt-estar f{sico
1 

mental e ps{­

quico do povo brasileiro. 

O referido ato se desenvolveu sobre dois aspectos: Externo e 

interno. 

Externo: Uma concentração na praça da Liberdade às 15,30 horas 

na qual usaram da palavra~ representantes das regioes diocesa­

nas, representantes das pastorais e movimentos populares. Os 

grupos a medida que denunciavam · a situação de saúde do povo 

denunciavaJ11 também as causas, como por exemplo: Desemprego ., 

baixo salârio, saneamento., assistência hospitalar, transpor 

tes., habitaçáo e principalmente o custo de vida. A seguir Pe. 

Salomón fez uma re~lexâ.o teológica, onde mostrou claramente, 

o porque a Igreja vem se envolvendo em problemas Sociais como 

por exemplo, Saúde para Todos. 

Encerranc7.o., D: Ad.riano falou da importância dos cristãos d.arem 

as mã.os em busca de respostas concretas para resolverem os pro 

blemas sociais. Disse que na fé em Jesus Cristo, no amor aos -

irrrãos, principalmente os mais pobres., é que vamos juntos en 

contrar pistas que nos levarão à uma libertaçã.o. Disse também 

que apesar do grande sofrimento., percebe-se WT1a grande espe­

rança no meio de um povo que acredita em Jesus Cristo e na 

força de seu amor. 

A seguir houve unn passeata até à Catd:r>al e o povo com faixas 

e cartazes alusivas ao terrri, cantavam enquant~, canrf,nrzavam. 

Na Cated:r>al, D. Ad:r>iano, juntamente com quase todos os padres, 

concelebra.rama missa que contou com a participação de toda a 

comunidade. Como oferenda, foi oferecido uma série d.e casos / 

concretos de situações profundamente injustas. Situações es­

sas vividas rrda maioria do povo da Baixad.a Fluminense 

·Porque à Missd é ~ celebração da vida e um corrrr>romisso de v1~-­

.da_. e que casos tão dolorosos _foram oferecidos. 
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ENCONTRO DE JOVENS REGIÃO II 

31 /01 /81. 

DOM ADRIANO ORIENTA OS JOVENS ..................... 
-----------------------------

De pé, numa atitude de respeito, atenção e· bãstante 
aplausos, numa expressão de confiança e alegria, foi 
a recepção feita a Dom Adriano pelos jovens, queres 
pondendo suas perguntas, frisou a necessidade dos/­
grupos assumirem a Linha da Diocese, que os jovens 
criem espaço para outros jovens e que estes partici~ 
pem emquanto sao jovens. 

O DIALOGO. 

1. A PASTORAL DE JUVENTUDE QUE ESTA EM FORMAÇÃO NESTA 

REGIÃO, TEM CONDIÇÕES DE ASSUMIR A LINHA DA DIOCESE? 

A dificuldade da Pastoral de Juventude ê a mudança dos 
jovens (devido crescerem) e como adultos têm outros/ 
objetivos. 

Sim, a Pastoral tem condições de assumir, 
desde que integre ã Pastoral da Igreja, 
quanto a questão da dimensão política­
social, não podemos ficar indiferentes 
a questão salário, por exemplo, daquele 
que ganha mais ou menos Cr$ 200, 00 (du- · 
zeµtos cruzeiros) por dia e que tem / 
seus filhos, daí ser importante a Pasto­
ral se preocupar com isso. 



4. 
2. QUE O Sr. ESPERA DOS GRUPOS DE JOVENS? 

Que não transgridam a ordem estabelecida por Deus, que os jo 

vens participem da Igreja a serviço dos irmãos, participem -

da Pastoral da Igreja, da Linha da Diocese, corno jovens, e 

não no futuro, mas hoje. Amanhã vocês participarão não corno 

jovens. Tenham coragem de questionar, pois o jovem que não/ 

pergunta, amanhã ele não serâ urna resposta. 

Os jovens devem criar espaço para os outros Jovens. 

3. COMO DEVE SER A ATUAÇÃO DE UM JOVEM NUMA COMUNIDADE DE BASE? 

A Diocese deve criar instrumentos, mas a participação vem do 

carisma e do interesse; que misturem o refletir com o agir. 

A criança participa brincando, com a folha da missa, por exem 

plo, o jovem como jovem; não concordo com a missa jovem, mas 

o jovem participando com sua juventude em sua comunidade. 

Alguns jâ estão antecipando a responsabilidade de adultos , 

isto devido a estrutura social que temos. 

4. COMO O JOVEM DEVE ATUAR DENTRO DA SOCIEDADE (Baixada): Tra­

balho, Estudo, Igreja •.... 

O jovem cristão para viver nesta sociedade é preciso GARRA. 

~ importante a solidariedade. A visão de libertação pessoal 

de Deus, só quando se junta a solidariedade, a participação, 

expressão da comunhão dos santos.~ pecado vivermos isoldos. 

Precisamos criar instrumentos para vivermos a solidariedade. 

5. COMO O JOVEM DEVE TRABALHAR NA CAMPANHA DA FRATERNIDADE EM 

1981 ? 

Assumindo o esforço que su~ comunidade está fazendo. 

~,A Pastoral de juventude deve estar integrada aos trabalhos 

da~Parôquia e Diocese; assumir e desenvolver os subsídios em 

açao. 

Os jovens devem ser criativos (teatros). 
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6. QUE MEÍ'SAGEM O Sr. DARIA PARA UM JOVEM ENGAJADO NÃO DESA-

SIMAR ? 

Para não desanimar é preciso formação ligada ã ação, mas 
o desânimo pode vir do pêso da vida que tira da vida do jo 
vem o idealismo.~ importante que o grupo seja organizado-; 
qu= se encontrem semanalmente, com uma coordenação, com / 
a çao e animadores . 

7. COMO O Sr. VÊ A DIVISÃO DA IGREJA CONSERVADORA E RENOVADA? 

Assim como temos aspectos conservadores e progre.ssistas a 
Igreja tambem não escapa . Por isso hã bispos que na Linha· r; 
Geral apresentam aspectos mais conservadores. Consider emos 
as condições e realidades diferentes. A igreja não ê uma 

forma onde todos são iguais. 

8 . . o QUE O Sr. ACHA DA CARTA DO PAf'A AOS BISPOS BRASILEIROS, 

PARA QLE TOMEM MAIS CONTA DA RELIGIÃO ? .. . . .. .. 

O mundo estã sendo bombardeado constantemente pelo amor de 
Deus, que conta com nossa colaboração. NÕs todos somos cha 
mados a criar o mundo melhor do que Deus criou. Deus crioÜ 
um mundo imperfeito para a gente completar. 

JjÍua tem confiança em você, este entrega a nós como ~•ni.!. 
tradores, os executores da política de Deus, não como foi 
entregue a PEDRO, mas em comunidade; vocês (os cristãos) 
partem da grandeza da fe, não da política, não da ideolo­
gia, mas por parte da força de Jesus Cristo, da Eucaristia 
da fê. 

fod·emos estar enpjados DO& »~o~~~v•eeid.a....~tiY.acl~ ~o 
patitq;,.de:-,-v_i~ta-:.religios~~e ~o •êoaio ·pqliti®, méd.icil, 904?-ô .-, 
1-ogo p_ois. motivados pel• .fé . religiosa, ae .atinge o homem. 

9. QUAL SUA OPINIÃO DA U'JIFICAÇÃO DA BAIXADA NUMA ONICA DIOCESE? 

(O porque da pergunta: Baixada Fluminense - Caxias - S.J. 
Meriti - Nilopolis - Nova Iguaçu - Caxias pertence a Vioce­
se de Petrópolis, com realidade diferente da realidade da 
Baixada). 

D. Adria90 sente a neçes sida-de de que S.J.Meriti e Caxias 
forme uma diocese, , alem de ser de inter esse para todos , se 
acompanha melhor. 
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10. POLÔNIA 1 GREVE APÔS POSSE DE UM PAPA PDLDNÊS1 O QUE Sr. 

ACHA? 

Fo i uma ajuda, mas não o motivo. O povo polonês &empre foi 

católico e o prÕprio governo apoia o povo. 

(O bispo fez uma analise da formaç ão daquele país, a desvan­

tagem do comunismo, que regrediu o progresso para os países 

pequenos, levando benefícios aos Russos)-

A greve não teve seu fator com a posse do Papa, mas fruto de 

conscientização feita aos poucos, por parte dos católicos 

frente a situação social e política. 

11. O QUE O Sr. ACHOU DA DECLARAÇÃO DE D. VALDIR? 

D. Valdir não disse noviáade, isto e permitido desde da ida­

de media, mas sempre em nome do povo. 

12. COMO O Sr. VÊ A IGREJA DIANTE DA POL!TICA? 

A Igreja quer ser Igreja como o povo, então se pode excluir, 

mas estar a serviço de todos. 

O católico autêntico quando eleito, não esta a serviço da 

CNBB, mas das exigências, das aspirações, dos apelos dopo­

vo. 

A igreja não estar a serviço de um partido, mas a serviço do 

povo. 

13. COMO CASAR '.'OPÇÃO PELOS POBRES COM A RIQUEZA DA IGREJA " ? 

Devemos nos preocupar em atê que ponto estes bens estão a 

serviço. Não possuir por grandeza, mas a serviço, a juatifi­

cação dos bens da Igreja deve partir dos serviços a --que são 
necessários. 

14. O QUE MAIS O FAZ SOFRER E O QUE MAIS ALEGRA? 

- As linhas divergentes, a duplicidade, a deslealdade fere 

mais que o sequestro. 

- Contato com o povo, necessito tanto para a pessoa huma­

na quanto a fê. 
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CURSO DE FORMAÇÃO DE CATEQUISTAS. 

Realizou-se de 09 a 22 de fevereiro, no CREPAC - Nilópolis, 

mais um curso de Liderança Cristã (CLC), para a formeção de 

Catequistas. Dele participaram cerca de 40 pessoas, jovens e 

adultos, de diversas comunidades da Região IV. 

O CLC já existe a quase dez anos e a Equipe de Coordena 

ção é formada por Catequistas de Nilópolis-Conceição, Niló 7 

polis-Aparecida, Mesquita e Nova Mesquita, que fora o tra -

balho em suas comunidades realizam um ou dois cursos por ano. 

Durante as _duas semanas de Curso refletimos sobre a / 

História da Salvação, a Pessoa Humana, a Bíblia, Jesus Cristo 

Maria, a Igreja e os Sacramentos. Aprendemos técnicas de Di­

nâmica de Grupo, falamos sobre a psicopadagogia das idades e 

a Metodologia Catequética e também sobre a fase evolutiva da 

Catequese, desde a Comunidade Primitiva até os dias de hoje. 

Tudo isto inserido num contexto de Baixada e da Diocese com 

suas prioridades pastorais. 

O Término do Curso foi . marcado por dois momentos f ·ortes: 

a Celebração Comunitária da Penitência na noite de sábado e, 

a Celebraçao da Eucaristia no domi•ngo, quando os novos Cate­

quistas foram apresentados à Comunidade·. 

OBS.: A contar de Março, antigos e novos catequistas; 

têm um encontro marcado, todos os 39 domingos, 

de 14 às 18 horas, para o Curso de Aprofunda -

menta, onde juntos debateremos os subsídios , 

ensaiaremos os cantos e aprofundaremos temas/ 

diversos, tais como Campanha da Fraternidade, 

Novas téc•nicas e brincadeiras para os Encon -

tros de Catequese, Missa e Liturgia para Crian 

ças, etc • •• 
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------- ----==---=-• VOTA~ES, ELEIÇÔES 

-==---===------ E MOÇÔES. ======= 
, 

11 VIDA e MINISH:RIO DO PRESBITERO -

PASTORAL VOCACIONAL". 

~ob este título foi aprov•do. após numerosas emendas. o longo 
texto que serviu de base para os estudos do tema central da 
19 9 Assembléia Geral. Será publicaqo brevemente na coleção 
" Documentos da CNBB 11

• 

CONGRESSO EUCAR!STICO NACIONAL. 

Posta em votação a própria validade ~os Congressos 
Eucarísticos. a Assembléia determinou que o pró -
xiroo. 11 9 na série. se realize em Aparecida do / 
Norte. SP. sede d Basílica Nacional• em 1985. 
em data a ser fixa.d. 

DOCUMENTO "ORIENTAÇÕES EM TORNO DO CONTEODO DA CATEQUESE. 

Três itens foram aprovados na Assembléia: 

19 O documento seja considerado como instrumento de 
trabalho para os Regionais e Dioceses. 

29 O resultado dos estudos nos Regionais seja entre­
gue até 30 de setembro de 1981. para ser analisa 
do no Encontro Nacional dos Coordenadores Regio-=­
nais de Catequese. 

39 Elabore-se um iAstrumento de trabalho para agen­
tes de Catequese. traduzindo em linguagem popular 
as" Orientações em torno do Conteúdo da Cateque 
se". Entre os aspectos da Catequese que devem 7 
merecer particular atenção da CNBB. os 226 votan 



tes destacaram: a preparação.de um Memorial para a 
formação de catequistas (150), Catequese Paroquial 
(92), Catequese das Pequenas Comunidades Eclesiais 
(92), Catequese (77), Catequese Familiar (64). 

" ORIENTAÇÕES LITÜRGICO-PASTORAIS SOBRE A CELEBRAÇÃO DA MISSA"-

"Assembliia decidiu "que s~ adie o atual 
documento e se prossigam os contatos/ 
com a Sagrada Congregação para os Sacra 
mentas e o Culto Divino, a fim de ser 
obterem maiores adaptações da Liturgia 
da Missa com o Povo Simples ". 

" TRADUÇÃO ONICA DA B!BLIA· PARA USO LITÜRGICO ". 

A maioria dos bispos pede que "haja 
uma tradução única da Bíblia para/ 
uso litúrgico, confirmando as vota~ 
ções da 149 e 159 Assembléias Ge -
rais da CNBB". Contudo, não houve/ 
votação suficiente em favor da'nanhu 
ma das traduções existentes ou em­
preparaçao. 

"FESTA LITÜRGICA DO BEM-AVENTURADO JOSt DE ANCHIETA" 
---------------------------------------------------
A Sagrada congregação para os Sacramentos e o Culto Divino 
indicou 9 de junho como dia comemorativo do Bem-aventurado 
José de Anchieta. Agora a Assembléia resolveu pedir à Santa 
Sé: Que o Dia de Anchieta seja celebrado em todo o Brasil 
como memória- obrigatória. 

"PROBLEMAS MISSIONARIOS " . 

Tanto a premissa abàixo como os seus 4 itens foram 
aprovados pela Assembléia: •A Igreja no Brasil, re 
confirmando seu empenho de corresponsabilidade ·e­
comunhão inter-eclesial, na evangelização de re -
giões e situações missionárias, dentro e fora do 
Pais: 
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19 Julga válido a levantamento realizado pela Linha 2 

da CEP e pede que seja estendido a todas as Igrejas 

do País. 

29 Aprova as iniciativas de intercâmbio cultural e / 

pastoral com Igrejas de outros países e com os mis 

sionários brasileinos no Exterior, pedindo que se=· 

jam continuadas e incrementadas. 

3 9 Julga válida a constituição de um Centro de Anima 

ção e Formação Missionária, que sirva especialmen 

te para a formação inicial e contínua de missiona 

rios brasiieiros e estrangeiros, ãestinados às si 

tuações e regiões missionárias, dentro e fora do­

País. 

4 9 Pede que se continue a dar atenção particulàr ao 

estudo da problemática afro-brasileira, em vista 

de uma presença evangelizadora entre nossos ir -

mãos de origem negra, evitando porém qualquer/ 

forma de discriminação ". 

" PROBLEMAS DAS NAÇÕES INDÍGENAS e AÇ.4.0 EVANGELIZADORA DA 

------------------------------------ IGREJA." ------

Os 60 bispos brasileiros que têm Nações 

Indígenas em suas áreas realizaram em 

Itaicí, nos dias 14, 15 e 16 de feverei 

ro, intensa revisão dos seus trabalhos­

missionários, analisando especialemnte 

os relacionados com os mesmos Wqios e 

com a atuação do CIMI (Conselhõ Indige 

nista Missionário). Votaram, no final­

do Encontro, 21 Proposições para serem 

levadas à Assenbléia Geral dos Bispos, 

que aprovaram todas. Destacamos aqui 

as seguintes: 
19 Para que os problemas do índio sejam 

melhor solucionados, é preciso e ur -

gente que sejam assumidos consciente, 

responsável e constantemente por TODA 

a Igreja: bispos, padres, agentes de 

pastoral e comunidades cristãs. 

39 Que a CNBB reafirme publicamente o 
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direito e o dever da Igreja de evange­
lizar os povos indígenas. mesmo que/ 
isto a coloque contra interesses eco­
nômicos ou políticos. 

6. Que o CIMI. partindo dos docunentos eclesiais 1c .. 
"Ad Gentes ", "Evangelii Nuntiandi ". Con -
clusões de Medellin. Conclusões de Puebla e/ 
Alocuções de João Paulo II. apresente pistas 
concretas e claras de uma evangelização pro­
gressiva e explícita dos gruposindígenas 
Essa evangelização respeite os valores cultu 
rais desses povos e atenda às sementes do/­
Verbo neles existentes; tenha presente que o 
anúncio da pessoa de Jesus Cristo e de sua/ 
mensagem deve ocupar o lugar primordial; res 
peite as etapas do anúncio. a liberdade do 7 
povo a ser evangelizado. assimilando-lhe a 
língua e os costumesJ mostre também que a / 
atuação em favor dos direitos básicos dos Ín 
dios1. .. é e>Cigêncta. evangélica a evangeUJzadorã. 

18, Que as eventuais críticas do .1:IMI e ao 
·crMI. bem como os questionamentos às/ 
atividades pestor~is, sejam feitos em 
clima de diálogo fraterno e compreensão 
respeitanto a átuação da Igreja local e 
sobretudo de seus pastores. 

"SOMOS UMA IGREJA 
----------=========== 

Q e li 
.UE AMINHA,, , 

========-=-------
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* * * * 

LITURGIA COMUNICAÇÕES. 
* * * * 

A Eqw~pe Diocesana de Liturgia comunica que jã foram / 

escolhidos os cantos para II A FOLHA II ate o fim deste ano. As­

sim as equipes de liturgia de nossas parõquias e comunidades/ 

poderão adquirir desde j ã os discos e o que for preciso para os 

ensaios e a familiarização com os cantos bem antes dos mesmos 

aparecerem na FOLHA. 

Os cantos são os seguintes: 

08-03 a 12-04: Missa "SaGde para Todos " (CF '81) 

19-04 a 03-05: Missa de Páscoa série A CAMINHO DO PAI, a 

mesma de 1980) 

10-05 a 14-06: 1Missa do Espírito Santo ( de Míria Kolling, 

disco Ed. Paulinas) 

com as seguintes alterações: 

10-05: Dia das Mães e 31-05: Encerramento domes de 
Maio 

entrada: 
final: 

"Ensina teu povo a rezar" 

"Pelas estradas da vida " 

Os dois cantos se encontram no livrinho da 

"Novena da Natal 1980" pág. 51 n9 9 

e pag. 50 n9 7 

18-06: Festa do Corpo de Cristo: 

entrada: "E todos repartiam o pão" (CF '75) 

meditação: "O Senhor é meu Pastor" (Salmo 22) 

aclamação: "Porque és,SenhoP,o caminoo"-~CF '76) 

of.ertas: " Não há maior amor ". 

comunhão: "Eu quis comer esta ceia agora". 

(série "Alegres caminhemos" Ed.Paul.) 

21-06 a 27- 0 7 : Missa " Os preferidos de Deus " 

02-08 -a 30-08: 

(Esta Missa f oi ensaiada no encont ro para / 

equipes de liturgia e canto pastoral no Centro 

de Formação, dia 15-11-80) 

Missa Missionária " Vai Missionário " ( 19 F,esti 

val da Musica Missionaria Nacional) 

Discos de "O Dorningo " 



16-08: "Festa de Nossa Senhora da Glória " 
13. 

entrada e final como no dia 10-05 

06-09 a 27-09: Missa " Saúde para Todos li 

04-10 a 25-10: Missa "Vai, Missionário li Discos de '!O Domingo" 

01-11 e 02-11: "Festa de Todos os Santos e Dia dos Finados": 
Missa dos Bem-Aventurados 
(de Míria Kolling, disco ed. Paulinas) 

08-11 a 22-11: Missa" Os Preferidos de Deus" 

29-11 a 20-12: Missa do Advento ( s~rie "Caminhando na tua luz" 
a mesma de 1980) 

25-12 Festa de Natal : Cantos conhecidos 

Vuejamo~ uma boa a.rúmaç.ã.o paJUl. ~odo~ e 

LOUVEM AO SENHOR 1 

CANTEM AO SENHOR UMA NOVA CANÇÃO ! 

LOUVEM A VEUS NAS REUNIÕES VOS SEUS AVORAVORES 
FIEIS (Salmo 749) 

A Equipe Diocesana de [iturgia. 
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*********************************************************** * * * * * * t PRtMIO NOBEL VISITA ASSEMBLtIA EM ITAICI. t 
* * *********************************************************** 

O escritor argentino ADOLFO PEREZ ESQUIVEL, Prê­
mio Nobel da Paz 1980, foi recebido pela Assem­
bléia Geral dos Bispos em ltaici, sendo saudado 
pelo Presidente da CNBB Dom Ivo Lorscheiter, que 
afirmou: 11 Querido irmão Adolfo Perez Esquivel: 

1. A própria /natureza desta nossa Assembléia e o volwne 
dos assuntos a tratar e decidir, fazem com que poucas 
visitas sejam aqui admitida.a. Apesar disso, o Plená,-. . ' ., . ( 

rio solicitou à Presidência q'ue convi'ddsse Você a / 
comparecer aqui, ao menos brevemente, para receber 
nossa sauda.ção e para dizer, se assim julgar oportu­
no, wna palavra ou um depoimento. 

2. Saudamos e aplaudirrvs em Você alguém que, a partir de 
rootivações evangélicas, se faz defensor dos sagra.dos 
direitos do "homem e, por isso, de Deus ' Sauda.roos e 
aplaudirrvs em _você alguém que aprendeu e quer tra.ns­
mi tir a outros as lições q:i f~ceis da fir'ITleza coerente 
aliada. inequivocanrmte à supera.ção de quaisquer form::is 

dB ação violenta !SaudarrrJs e aplaudimos em Você alguém 
que se preocupasse ou envaidBcesse com hwnanas e públ:!:_ 
cas recompensas, rrr:i.s alguém que, através do recebimen­
to do Prêmio Nobel da Paz, vê aumentar o alcance da. sua 
voz e do seu testemunho nwn mundo tão empobrecido de 
verdadeiros valores ! 



3. Multip Uque Deus em nosso G.11k1do Brasi i, na Repúh Uca 

Argentina, sua formosa Pátria, e no mundo inteiro,os 

apóstolos sinceros e coerentes dá verdadeira Paz, bÇ!:_ 

seada na Justiça, na Liberdade, na Igua,ldade e no/ 

Amor ! " 

DIREITOS DO HOMEM s DIREITOS DE DEUS. 

Po4que Veu~ ~e 6ez homem. 

PoJr.que " ~e alguêm diz: " Amo a. Vei.ü " 

e nii.o ama. o ..úcmã.o, ê. ment-úw~o ! r, ( 1 Jo 4 20) 

Porque este Homem falou claro: 
11 Tudo o que vocês fazem 

ou deixam de fazer 
a qualquer pessoa, 
é a mim que o fazem 1 11 

PoJc.que u.te Homem viveu, 
lut.ou e mo~eu 

a. 6a.vo4 de gent:e. 

tUTAR PARA DEFENDER OS DIREITOS DOS HOMENS 

• 

LUTAR PARA DEFENDER OS DIREITOS DE DEUS. 

·15. 
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E. 'N TREVIS TA de D. A DR IA NO 

11 VOZ da BAIXADA 11 31/01/81 

1. O Sr. participou do "Encontro de Repr esentantes de Grupos 
Jovens da Região II, realizado de 23 a 25 de janeiro . Par­
ticn.yaram os representantes do Lote XV, Santa Maria, Jirdim 
Glauaia, HeZióp<J:Zis, Cruzeiro do Sul, Prata, Piam e Belford 
Roxo. 

Qual a sua impressão a partir desse "Encontro", sobre o tra­
balho que vem sendo feito com os jovens na Região? 

R. Para mim foi motivo de alegria e de grande esperança parti­
cipar de uma parte (umas duas horas) do Encontro de Jovens 
da Região II. Tenho a impressão que se tem feito na Região 
um bom trabalho na Pastoral da Juventude. Os jovens, com/ 
seus coordenadores, sacerdotes e leigos poderão desenvolver 
um trabalho que servira de exemplo para as outras regiÕes e 
dar um ritmo ã Pastoral de Juventude em nossa n;ocese 

2. D. Adriano, o que mais foi questionado e reivindicado pelo 
jovens à Diocese ou ao Bispo? 

R. Como sempre o jovem tem um bocado de exigências e de espe -
ranças. Eles as colocam diante do Bispo e por isso mesmo / 
diante da Diocese . 

Uma pergunta que sempre fazem e" como os jovens podem par­
ticipar da Igreja como jovens e não como adultos? 

Creio que a juventude não e uma esperança da Pátria, é uma 
realidade jovem da Pátria e da Igreja. Eles têm que assumir, 
dentro da Igreja o seu papel. Participar como jovens, com/ 
sua exuberância, sua alegria, sua esperança e · compromis­
so, a fim de que sirvam de fermentação para os adultos e pa­
ra os que fazem parte de nossa comunidade . 

Outra coisa que eles perguntaram, diz respeito aos bens que 
a Igreja possui: ''Uma Igreja· que optou pelos pobres não tem 
que se desfazer de seus bens"? 

Eu dou razão a eles, e acrescento: a Igreja tem o direito e 
o dever de possuir, enquanto a posse dos bens a torna inde-
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pendente e capaz de servir melhor na prática da fraternida-
de, da justiça social e do serviço aos pobres. 

3. O que a I>iocese espera dos jovens ? 

R. Ela espera que sejam jovens na vida de nossa Igreja e parti- ; 
cipem como tal na vida das diversas Comunidades, na Liturgia, 
na Pastor al das .Vocações , na Pastoral Operária, no movimento ' 
social • •••• 

lliDa..p:'.esen~a. j ovem que rmoatra ~ue essa Igrej a de · adultos não 
ê apenas uma Igreja de- adu l tos, mas que assume todas as fai­
xas etári as . E isso ê um presente extraordinário de Deus ao 
seu povo e à humanidade. 

Que sejam j ovens , j ovens cri s tãos, que da sua fê tiram a mo­
t ivação para transmitir, sempre de novo, uma mensagem de es­
perança , de otimismo e de alegria. 

4. O que a Diocese pode oferecer, concret amente, a esses j ovens f 

R. Ela oferece o que a todos os membros de nossas comunidades, 
tem oferecido. Não hã divisão: de um lado a Diocese e de/ 
outro os jovens. Todos nós somos membros da Diocese. O· Bispo 
o clero, os cristãos engaj~~º~• contJJdo,devem oferecer infr_! 
estrutura, ocasiões de participaçao, incentivo e possibilida 
desde organização para que os jovens se sintam em casa, :C 
tenham na Diocese o seu lugar de atuação e participem com/ 
sua a legria, entusiasmo e esperança. 

5. E qua.l foi o ponto central, de sua exp'lanação quando esteve 
com e les ? 

R. O ponto central de toda explanação, palavra e pregaçao do/ 
Bispo, sõ pode ser uma coisa : Jesus Cristo. Ele estã sempre 
no centro da mensagem do Evangelho e principalmente no cen­
tro do anúncio da Palavra de Deus, feita pelo bispo e por / 
todos aqueles que se sentem cor responsãveis e ligados~ / 
grande mi ssão sal víf ica de Jesus Cristo e que ê tambêm \a / 
grande mi são salvador a da Igreja. El~ deixou para a huaani­
dade, a fim de fazer presente a sua mensagem libertadora, 
instituição: a Igreja . 

Nela viv e diversificada na real i dade . se sentem fe lizes de. 
participar todos o& cristãos comprometidos: a s cr ianças, os 
adolescentes e os jovens ; os adul t os e os i dosos. Hã l ugar e 
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missão para todos . 

No centro da explanação, no centro daquilo que digo e escre~ 

voe do que faço, com Jesus Cristo, na Igreja, estã sempre 

uma mensagem de Esperança. 

A fermentação de que Jesus Cristo fala no Evange!ho, a luz 

do mundo que devemos ser, o sal da terra; o que e isso, se~ 

não, uma mensagem de esperança. 

No mundo marcado pela maldade e pelo pecado, nesta Baixada 

tão comprometida e ansiosa por dias melhores, não pode ser 

diferente a mensagem da · Igreja e de Jesus Cristo. 

No centro da Igreja está tambêm a pregação da esperania; a 

certeza de que com a graça de Deus e nossa participaçao ê 

possível construir alguma coisa do Reino aqui na Baixada/ 

Fluminense. 

Assim, em decorrência da missão, da mensagem de esperança- / 

que nós todos devemos ammciar, esta o dever de participa...- ·· 

ção na vida da comunidade • çom -seus problemas, dific~ldades, 

sofrimentos, alegrias, ansiedades, porque não podemos exclu­

ir de vida humana, social e c0111Jnitâria essa nossa preocu -

pação. Servir a Deus e ao Evangelho; servir aos irmãos. Por 

isso foi dito, também aos jovens qu~ a dimensão política faz 

parte de nossa pastoral, não no sentido de compromisso ou­

identificação com partidos políticos, mas num sentido dos im 

pulsos que a fenos dâ para que participemós através da ví­

da ~olítica,do processo social. 

6. Todos sabemos que os Grupos Jovens são instáveis e passagei­

ros, (os jovens de hoje serão os agentes adultos de amanhã. 

As ar>ianças aatequisadas hoje, os jovenJ3 de amanhã.). Quais 

as pistas que o senhor daria para unu pastorai eficnente e 

segura? Que solução, (se é que existe) apontaria? · 

R. Agente de Pastoral, isto ê, eessoas compro~tidas com o / 

Evangelho, engajados na missao redentora de Jesus Cristo e 

na missão libertadora da Igreja, somos todos nôs, em todos 

os tempos, embora de uma maneira diferente. 

Não podemos imaginar que uma criança possa ser agente de / 

pastoral como o agente de pastoral jovem, adulto ou o de / 

idade mais avançada,no entanto todos nós somos agentes de 

Pastoral. 

Na fase de formação, como ê a infância, a adolescência e a 
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juventude se deve dar os fundamentos profundos da nos s a f e , 
para que essa fê cresça, transborde e numa fase de inf l uên­
cia da pessoa humana sobre a comunidade possa, toda essa/ 
formação anterior ser eficiente no sentido do Evangelho e 
não no sentido da conquista do poder e do prestigio. No sen 
tido, sim, de anunciar com mais intensidade e autenticida:: 
de, com mais segurança, com mais confiança e convicção a 
grande mensagem que Jesus Cristo comunicou à humanidade e 
comunica sempre através ds Igreja e dos cristãos comprometi 
dos. -

Na preparação depende t anto a efi ciência apostólica-pastoral 
dos jovens, agora, como também, a sua participaçao na vida 
da Igreja e da comunidade, amanhã. 

De maneira diferente o exercício do apostolado e· necessário 
para todo o cristão, em qualquer faixa estaria e em qualquer 
situação. 

-~ 
. Como as CEBs podem colaborar na estruturação de um:z pástora:Z 

dos jovens menos irregular e imprecisa? 

As CEBs são a ig_reja, núcleo da Igreja, a primeira Comunida-­
de~Igreja, Por isso, elas têm que aceitar a colabóração dos •· 
jovens como parte integrante de sua vida cristã e cbmünitã~ . ' 
ria. · 

Não ê possível uma CEB se constituir, apenas de adultos e sõ 
aceitar a participação des t es. t sobretudo na CEB que se faz 
mais clara a dinâmica a contribui ção que os jovens podem dar 
com sua alegria , exuberância , esperança, otimismo e suares­
ponsabilidade valida , obj e tiva , positiva, profundamente hu­
mana, 

A CEB tem um dever importante de criar espaços e a s s i m contri 
buir para que os jovens exerçam seu apos t olado e possam; pe­
lo menos alguns, que tenham uma visão mais ampla e mais pos­
sibilidades assumir também um apostolado em nivel de parõ -
quia e de Diocese 

• Nosso coordenador Diocesano Pe. Jaime Meagher surgeria_ que C?!3 
jovens, reunidos em Nosso Lar,yensassem M possibilida,de / 

· de futura criação da, Coordenaçao Diocesana da. Pastora 7,, de / 
Juventude. 

Como o Senhor vê esta p:ropos ta ? Chega t arde ? t prematura ? 
Precisa de melhor acompanhamento a ass i stência de pessoas/ 
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adu.1,tas embasadas ? 

R. A Última parte de sua pergunta ê ponto crucial. Precisa -
mos de agentes adultos, fi~es e angajados, padres e lei­
gos que assumam com conv1cçao, com otimismo esse aspecto 
da Pastoral da Igreja, chamada Pastoral da Juventude, que 
signifique uma inserção dos jovens no esforço de nossa/ 
Igreja aqui na Baixada. 

Deve, esta coordenação acontecer jâ e já. Nunca é prema­
tura. Sempre ê tarde demais para começar. t por isso que 
faço apelo aos respo11$aveis, a todos aqueles que se sentem 
amor ã Igreja e ã Juventude, que dêem sua colaboração, que 
estejam dispostos a dar todo apoio, todo incentivo, tam -
bem no que diz respeito ã infra-estrutura. 

O meu desejo ê esse, e também a minha alegria: que se coor~ 
dene, se estruture uma Pastoral da Juventude como necessi­
dade de nossa Baixada. 

Eseero que a partir desse Encontro da Região II, outras r~ 
gioes se sintam animadas a fazer encontro de jovens e as­
sim podermos brevemente, no mais tardar, o correr deste 
ano, ter organizada, estruturada, dinâmica, alegre, oti -
mista, transbordante, viva, esperançosa, a nossa pastoral 
da juventude. 

Creio que estamos numa boa pista, precisamos de um pouco 
mais de coragem e também de prece. Não podemos esperar / 
que o tempo passe indefinidamente,~sobretudo porque os jo­
vens deixam de ser jovens. Precisamos começar jâ e jâ a/ 
nossa Pastoral da Juventude. 

Esse é o meu apelo a todos os queridos ouvintes do nosso 

programa e também aqueles que são responsáveis pela vida 
d~ nossa Igreja. 

A juventude ê essencial, essencialmente necessária para a 
Pastoral da Igreja que quer ser uma realização do Evange~ 
lho aqui ea nossa Baixada. 

******************************* 
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LITURGIA - LITURGIA' - LITURGIA 

Nbs dias 13, 14 e 15 de março a paróquia de Santa Rita ; do / 

bairro Santa Rita, convidou a equipe diocesana de liturgia pa­

um aprofundamento. 

Na sexta feira tentamos responder a pergunta: O QUE E LITURGIA? . 

A nossa reflexão foi aprofundada pelo conteúdo do§ 918 do do­

cumento de Puebla. Surgiu do grupo uma perr,unta que fez todos 

refletirem: O QUE FALTA A NOSSA LITURGIA para que ela seja re · 

almente o que Puebla disse. 
·,, 

Na tarde do sábado fizemos um estudo do canto na liturgia e 

esta teoria foi logo testada aos cantos da missa do Espírito 

Santo. Assim despertou um senso crítico em nossa turma e des•­

cobrimos que nem todo canto é litúrgico, e que nem todos os 

cantos propostos nos discos são, liturgicamente falando "bons" 

Cantamos, ensaiamos, estudamos, refletimos e achamos que foi 

muito bom. 

Na tarde do domingo, continuamos este estudo para no fim de -

bater em grupos a conclusão a que.,chegamos: deve-se criar uma 

EQUIPE de liturgia que se reúna regularmente. Daqui a uns 2 

meses, depois de alguns passos na nova caminhada, a equipe/ 

diocesana será novamente convidada para dar um novo impulso. 

Os membros da equipe diocesana de liturgia são: Pe. Domingos 

Rocha, Pe. Salomón, Irmãs Nives, Lourdes, Jane e a Catarina. 

A equipe se reúne todas as Sas feiras dàs 9 às 12 horas no 

CEPAC. 

Para atendimento também durante a semana: CEPAC 
de 3a à 6a feira dàs 9-12 h. 

e dàs 14 - 18 h. 

Procurem a CATARINA 

No dia 29 de março promovemos para o Vicariato III o dia de 

estudo sobre a música liturgia: LOCAL: CEPAC ... ver convite. 
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C R I S M A 

Domingo, dia 15 de marr.o de 1981, realizou-se no CFPAC a pri­

meira reunião dos catequistas de crisma da RFGIAíl 1. 

Fstavam representadas as seguintes paroquias: Santa Rita, Tin­

~uá, California,Catedral, rristo Ressuscitaria, K 11 e Posse ! 

num total de mais ou rriP.nos 20 participantes. 

Foi uma reunião muito aP'.radável e ao rriesr,o tempo mu:ito profun­

da. 

Num cochicho refletirrios sobre o objetivo do catequista de 

ma e esta reflexão ao mesmo tempo revelou como entendemos o 

cramento da crisma. 

Todos estavam ne acordo de que teremos que a;udar os crisma -

dos a se prepararem para dar testemunho firme rle r.risto naco 

rriunidade da I~reja e oerante o mundo com a forca do FspÍrito 

Santo. 

A nossa reflexão foi aprofundada e enriquecida pelo estudo rli­

nâmico da evolução e desenvolvimento deste sacr1mento através 

dos séculos. ~os Atos dos Apóstolos vimos como os primeiros/ 

cristãos o interpretaram: Santo Hipólito nos deu uma ideia de 

como era no século III. estudamos alguns trechos de documentos 

do Vaticano II e de teólogos modernos corria Miguel Popoaski. 

Hans Kung, Van Ravel para concluir com al~umas idéias tiradas 

do Ritual da iniciação cristã para Adultos. Fsta reflexão nos 

levou novamente à realidade. Em grupos concêntricos debatemos 

como devería ser então uma BOA preparação para crisma; quais 

os passos ~ue deveríam necessariamente fazer parte da prepa­

ração. Chegamos à conclusão que também os Rispos do Brasil ex 

pressaram no seu documento 2 sobre os sacra~entos da iniciação 

cristã: :, devemos trabalhar numa linha vivencial que conduza 

ao compromisso da fé". Cada catequista foi convidado a levar 

esta conclusão a questionar a caminhada com os crismandos. 

No fi111 da reunião reconstruimos o andamento da mesma: O QUF 

fizemos? COMO fizemos e POR ílUE? Desta maneira mais cons, 

cientes da DINÃMICA da rauniao. A avaliação feita • elos cate 

quistas mostrou que a r~união foi jóia. Os participantes pro 

puseram de desenvolvermos uma reunião parecida tratando dos 2 

outros sacramentos da iniciação cristã: batismo e euca~istia, 
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Concluímos o dia com uma pequena .celebração: ag..radecendo a 

presença do Espírito Santo "fFI. Ot>6so meio; renovando as nossas 

promessas do batismo f! .o · nosso compromisso de transmitir a fé. 

Rezamos e cantamos Juntos numa só voz e num só Espírito. 

A equipe organizadora: Irmã Jane. Rosilene e Catarina agra -

dece a todos os participantes e convida aos outros que se/ 

acharam impedidos para comparecerem nas próximas reuniões. 

CRISMA COMUNICA: 1) Domingo dia 22.03.1981 todos os catequis­

--------------- tas da região 3 estão convidados a parti­

ciparem da reunião de entrosamento com os 

subsídios. A reunião se realizará no sa­

lão paroquial da Igreja de Nossa Senhora 

de Fátima de QUEIMÁDOS dàs 10 às 13 horas= 

2) EM ABRIL não haverá reunião em nível regional 

mas sim em nível DIOCESANO. Aprofundaremos a 

pastoral de crisma em relação à pastoral glo­

bal da diocese. A reunião se realizará na·/ 

cripta da catedral dàs 15 às 18 horas. 

3) A próxima reunião para os catequistas da 

região 1 será no dia 17/05 no CEPAC 

das 15 às 18 horas. 
ASSU\JTO : " O Sacramento do Batismo na 

história da Igreja". 

4) ATENDIMENTO a respeito de crisma no CEPAC 

de 3a a 6a feira dàs 9 às 12 e dàs 14 às 18 h. 

Procurem a CATARINA. 

5) Podem pedir também reuniões, cursinhos, 

etc .•. em nível regional.( eventualmen­

te paroquial ou interparoquial) local 

a ser determinado por quem convida. 

============= ====== =- ---- ---- -
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A DIOCESE FAZ CAMPANHA PELOS FLAGELADOS DO NORDESTE. 

Realizou-se no dia 29 de março, em toda a Diocese, uma coleta 
em favor dos irmãos flagelados do Nordeste. 

A Campanha Nacional de Ajuda aos flagelados Nordestinos foi 
uma iniciativa da CNBB, não para nos livrar do problema, mas 
como oportunidade de vivermos concretamente o que a fé .J. nos / 
diz:"Somos o Povo de Deust um povo de irmãos". 

Mais uma seca no Nordeste. Mais uma vez, a monstruosa tragé­
dia humana e social da seca vai obrigar gente,honesta e traba 
lhadora a fugir de seu chão e de suas raízes afetivas para so 
breviver nas favelas inchadas de nossas periferias urbanas. 

Seca no Nordeste significa sofrimento humano. Irmãos nossos/ 
que vão ser empurrados para longe de sua terra-mãe; famílias 
bem constituídas que serão desfeitas. Gente honesta que sera 
obrigada a invadir e saquear para que os filhos tenham o que 
c0n1er e o homem forte vai emigrar para onde não e querido 
aí ser burro-de-carga em trabalhos rudes e mal remunerados. 

Seca no N~rdeste: Tragédia monstruosa. Diante dela o Governo 
permanece insensível. Prefere investir em usina atômicas e 
em outras coisas mais sofisticadas e luxuosas enquanto deixa 
no total abandono as populações pobres. 

Seca no Nordeste: Situação de desespero. E qual a nossa atit~ 
de cristã diante do sofrimento de nosso irmãos nordestinos? 
Contribuição financeira? Isto seria muito pouco e, muito pau 
co cristão também. Um problema social e sempre ocasião da gen 
te se conscientizar do problema e assumir suas causas e solu-= 
çÕes. For isso a Igreja da Baixada Fluminense se engajou na 
Campanha e também porque para cã vieram, vêm e aqu~ vivem nor 
destinos fugitivos de outras secas que aqui reconstruiram as 
suas vidas a custa de trabalho duro. 

*************************** *************************** 


